
EDITORIAL 

Arns: UM BRIN DE SOCIAL 

No Brasil de hoje é extremcime,1-
te problemático ficar doente ou 

se mnseguir faz.er um "check-up". Os 
custos de tratamento e de auoliações 
clinicas sân eleuados, os hospitais pú­
bücos não funcionam adequadamen­
te, os seguros ou planos de satíde 11ão 
asseguram assisier,cia completa e os 
profissionais de satide se semem 
desmotivados pela carêncta das ins­
tituições e pelos baixos salários. 

Os complexos signijicados embu­
tidos na infcc«io HIV/ Aids estão as­
sociados ds questões hw11a11as não­
resolvidas corno morte e sexualida­
de. A müenar equação amor-sexo-vi­
da ê substituida por amor-sexo-mor­
te, causando enorme impacw que 
gera perple>.ídcule, medo, i11Seguran-
~ e discriminação. 

No BraSt1 o os.50CÍaçóO de crises 
económica, social, familiar, institucio­
nal e de oolores vem desencadean 
do desdobmme1t1os particulares que 
amplijicam e interligam abandono so­
cial, tóxicos e disseminação do uínis 
da Aids. O abuso, tolerância e depen­
dência às drogas se comportam como 
cadeia continua auto-sustentcula, que 
para os indiuíduos dependentes é res· 
posta adaptativa necessária ao su­
porte de personaüdade em nítida des­
vantagem social. Nessa circuns­
târicia, enquadram-se a adolescência 
e alguns que por fragilidade e carac­
t.eristún de personalidade são rlaJ:u· 
ralmente insensiueis aos limites das 
re<Jros sociais. 

O impacto da pressão eamlimica 
se faz sentir no individuo, reverbera 
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na famllia e pela niptw·a socia~ as­
sociada ci inconsisrenda de pla11eja­
me11to político-adminiSJmliuo, conduz 
as fam17ios a se organizarem alter­
nativamente nas nms. calçadas, vi­
adutos e praças dos grandes centros 
urbanos com padróes educacionais, 
mlturois e éticos indefinidos, ampli­
ando coletivamente as desuamagens 
individuais. Esta adaptação natural 
t! desencadeaclom de uiolência, abu­
se> sexual, uso de drogas e, na estei­
ro desse processo, a disseminaçâo 
crescente do FffV. 

Na realidade, o atual 511rto epidê­
mico entre menores, adolescentes e 
11u,lheres, dependentes de dro<JO.S ou 
não, representa wn /Jrinde social des­
se bnital processo de desc1gre(Joçâo 
e tentativa inclividu.al e coletioo de 
ajus1amento. 

Qualquer estmtégia que vise a 
contenção dn crescimento da clisse­
mirwção do HN nesses grupos em· 
alto risco, para causar únpacto sobre 
a reuer/Jeraçáo e intcnsificaçâo social 
da epidemia, deverá obrigatonamen­
te passar pela reordenação soda~ 
familiar, educncional e, finalmente. do 
sistema de saúde piíblim e as.~istên­
cia médica. 

Portanto, enquanto políticos, diri­
gertles, entidades, empresários, inte­
lectuais, indiuíduos ele saber e a soci­
edade /Jmsileira llâo encontrarem wna 
salda política global pam a arual cri­
se com ,e-equacionamento de sua or­
ganização social, econômica, urbana 
e educacio,,a~ a saúde pública no Bra­
s,1 conri=rá vitimada pelo modelo e 

o uirus da Aids gmssarci livreme1t1e 
no terreno fértil da pobreza, desorga­
nização, do abandono, ineficiência, 
faila de seriedade, omissão, incompc­
tencia e irresponsabilidade .. 

O pes,o da atual crise econômica 
poderá t.rwerconseqúéncias trágicos 
para o programa de co1t1role de Aids 
no Brasil A vitória na estc1bili2.açâo 
da epidemia HIV/ Aids em território 
bras,1eiro aliado ao bem-sucedido pro­
grama d'e medicamentos anti-HN 
para a população se transformarão 
em fracasso. Os cortes orçomen.téui­
os no setor ele saude criarão dijicul­
dades para a distribuição gratuita de 
anti-retro-vim is. Este fatc colocará em 
risco a vida dos indiuícluos recerúe­
mente identificados, pela indisponi­
bilidade dos medicamentos, bem 
como a suspensão abnipta da medi­
cação {X)clerá rousar a emergéncia 
generalizada de resiste11cia ao trata­
mento, aparecimertlo de nooos mu­
tames virais e novo surto epidemia>. 

Desta forma ê esperado que o 
aperto orçamentârio anunciado para 
o Ministério da Saúde preserve o pro­
gmma nacional de Aids. Vercla.deira­
me1úe enco111ro-se em risco a socie­
dade e o futuro do pais, pelas conse­
qüências i11a>rúroláueis que poderão 
advir. É muito desagradiwel estar 
mm Aid.s ou infectado pelo I UV e não 
ter a quem remrrer ou onde obter tra• 
tamertlo .. Pior ainda é não poder ser 
aooliado pam qualquer tipo de doen 
ça por ausência de serviços públicos 
adequados em prevenção ou diagnós­
tico precoce. 
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